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A Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc) confirmou 
na última quinta-feira (27), 
o fechamento da Escola 
Estadual Liceu Cuiabano, 
para reforma. O colégio 
possui mais de 1,5 mil 
alunos e é uma das escolas 
mais tradicionais da capital 
mato-grossense. Segundo a 
secretaria, pais, responsáveis 
e funcionários foram 
informados da mudança em 
uma reunião realizada na 
quarta-feira (26), pelo diretor 
da escola, Lucas Vaz.
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Governador 
ressalta a 
crescente 
confiança das 
famílias na 
qualidade do 
ensino público 
oferecido no 
estado 

Mauro ressalta que com o trabalho de todos, Mato Grosso saltou para o 8⁰ lugar em Educação, tendo grandes avanços não só no ensino, 
mas na infraestrutura das escolas 

"Nós não vamos expor as crianças na internet ou em qualquer outro lugar”, explica Abilio 

VIDA EM RODAS COMBATE AO BULLYING

QUALIDADE NA EDUCAÇÃO

SER FAMÍLIA HABITAÇÃO
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Instituto Inca realiza 
projeto para doação 
de cadeiras de rodas, 
de banho e muletas 

Atendendo a premissa do 
Instituto Inca - Inclusão, 
Cidadania e Ação, no 
intuito de promover as 
políticas sociais voltadas 
à inserção da pessoa com 
deficiência em situação 
de vulnerabilidade, 
a instituição realizou 
o projeto Vida em 
Rodas, que beneficiou 
aproximadamente 127 
pessoas com a doação 
de cadeiras de rodas, 
principalmente, além de 
muletas canadenses e 
cadeiras de banho.

Mauro: “Parabéns a 
todos que estão fazendo 
essa nova educação de 
Mato Grosso. Mantendo 
essa direção vamos nos 
tornar uma das melhores 
educações desse país”

Abilio vai instalar câmeras em 
creches e escolas de Cuiabá

O prefeito Abílio Brunini anunciou que pretende instalar câmeras de 
monitoramento em escolas e creches da rede municipal. 

Mauro comemora migração de alunos da 
rede particular para Escolas Estaduais
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A nossa Casa de Leis, 
Câmara Municipal de 
Cuiabá, tornou-se pal-
co de uma verdadeira 
“disputa” salutar entre 

os vereadores para instalação de Co-
missões Parlamentares de Inquérito 
(CPIs), visando corrigir, divulgar e 
levar à população situações anôma-
las às desejadas.

Entre tantas devidamente instaladas 
obedecendo os pré-requisitos exigi-
dos, uma delas, encontra-se em ple-
no andamento, a CPI da Fiação de 
Energia e Telefonia, proposta pelo 
vereador Eduardo Magalhães (Repu-
blicanos).

Em menos de dois meses da gestão 
do prefeito por Cuiabá Abílio Bruni-
ni (PL) e concomitantemente a Câ-
mara Municipal de Cuiabá.

A instalação de CPIs demonstra cla-
ramente a atuação de alguns vereado-
res, no sentido de apontar e discutir 
problemas históricos e emblemáticos 
que assolam a nossa cidade.

A CPI da Fiação de Energia e Telefo-
nia, de autoria do vereador Eduardo 
Magalhães (Republicanos), poderá 
durar 120 dias, podendo estender-se 
por mais 120 dias, dependendo do 
andamento da mesma.

As justificativas para implementação 
da mesma são plausíveis e aceitáveis, 
uma vez que, basta caminharmos 
pelo centro e periferia da capital, 
para depararmos com um emaranha-
do de fios e em sua grande maioria 
pendurados, podendo ocasionar sé-
rios problemas de ordem física e em 
alguns casos podendo até, levar o 
munícipe à morte.Na terça-feira (25), 
o vereador Eduardo Magalhães (Re-
publicanos), em coletiva à imprensa, 
falou da instalação da referida CPI de 
forma explicitada e compreensiva.

Mostrando, a necessidade de ouvir e 
confrontar com os dados que serão 
apresentados pelos atores responsá-
veis, por esse emaranhado de fios que 
se encontram nas ruas da capital e o 
que é pior, alguns deles pendurados 
nos postes. Indagado pela dinâmica 
e execução da referida CPI Eduardo 
Magalhães (Republicanos ), diz “Na 
próxima quinta-feira (27), estaremos 
reunidos para deliberarmos os ofí-
cios convocando representantes das 
empresas como: Vivo, Telecom, Cla-
ro empresas que fazem o cabeamen-
to pelo município, e dessas empresas 
iremos identificar as responsáveis, 
pois é raro você encontrar uma rua 
em Cuiabá, que não tenha um fio da-
queles pendurados, podendo a qual-
quer momento um motoqueiro passar 
por lá e sofrer um acidente”.

“Estaremos também convocando o 
pessoal ligado a Ordem Pública para 
sabermos em que pé está; quan-
tas multas foram aplicadas, como 
está a questão da fiscalização tudo 
isso será discutido nessa reunião de 
quinta-feira (27), mediante ofícios 
encaminhados convocando essas 
empresas responsáveis para explica-
rem por que deixou Cuiabá chegar a 
esse ponto........”.

Ainda, relativo à questão das CPIs. 
Na sessão da última terça-feira (25) 
na Câmara Municipal de Cuiabá, os 
debates entre os vereadores foram 
acalorados, respeitando sempre as 
suas prerrogativas legais.

Porém, algumas falas são de certa 
forma descontextualizadas, a exem-
plo o vereador Jeferson (PSD), que 
se intitula oposição, isso é perfei-
tamente aceitável, porém uma opo-
sição raivosa é desnecessária, pois 
a oposição tem que ser coerente e 
coesa em suas atitudes e manifes-
tações. Ele disse na tribuna “Com 
quase dois meses de atuação do pre-
feito Abílio Bruinini (PL), ele não 
mostrou para que veio. O prefeito 
atual herdou uma verdadeira bucha 
um passivo incalculável, não preci-
samos nem alongarmos com relação 
aos mesmos, pois é do conhecimen-
to de todos.

A própria atuação do prefeito aca-
bou refletindo na Câmara Municipal 
de Cuiabá, com grande número de 
CPIs, muitas delas, reflexo ainda da 
administração catastrófica da gestão 
anterior, não se trata de olhar no re-
trovisor são fatos consumados. In-
felizmente, a legislatura anterior da 
Câmara Municipal de Cuiabá agia 
de forma complacente para não dizer 
em estado de letargia total.

Votando na maioria das vezes, os 
projetos que interessavam ao pre-
feito; como por exemplo, o contrato 
com a CS Mobi também objeto de 
CPI, entre outros.
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Câmara Municipal de Cuiabá bate recorde na instalação de CPIs

O ano só começa depois do carnaval?
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Quem nunca ouviu a 
frase de que no Brasil, 
o ano só começa de-
pois do carnaval? 

Essa velha máxima – de origem 
desconhecida – está tão arraigada 
na mente dos brasileiros que mui-
tas pessoas a utilizam até hoje 
para deixar o que é importante 
para depois, principalmente a to-
mada de ações ou decisões que 
levem tempo, exijam trabalho 
duro ou tenham maior impacto.

Adiar planos, decisões ou tare-
fas, pode desencadear um senti-
mento de alívio. Contudo, é uma 
falsa sensação, pois há um preço 
cobrado posteriormente e que 
trará prejuízo. 

A falta de conscientização desta 
dinâmica interna acarreta a pro-
crastinação que, quando cons-
tante, torna-se um vício, cau-
sando problemas à pessoa pois, 
devido aos adiamentos, perdem 
prazos.

De qualquer maneira, o carnaval 
passou, e temos pela frente um 
ano que todos dizem ter boas ex-
pectativas. Mais trabalho, mais 
relacionamento, mais dinheiro. 
É o que todo mundo espera. E o 
engraçado é que, apesar de uma 
“pitittica” parte dos nossos con-
terrâneos ter dinheiro saindo pelo 
ladrão, a maioria de nós quer um 
país melhor para trabalhar mais e 
sim, ganhar mais, fazendo girar 
a economia e promovendo, por 
meio do nosso próprio esforço, 

um bem estar digno para nossas 
famílias. Será que é pedir muito?

A verdade é que muitas decisões 
importantes em nossas vidas não 
precisam de datas previamente 
agendadas para que sejam colo-
cadas em prática. Viver adiando 
compromissos é uma forma de 
autossabotagem e por trás disso 
está a ansiedade, conhecida de 
todos nós e que, quando elevada, 
nos paralisa. Conquistar uma mu-
dança, sair da zona de conforto, é 

um enorme desafio, mas também 
é altamente recompensador. Para 
este ano, tenha ele começado em 
janeiro ou agora, desejamos tole-
rância, o menos que vale mais, a 
solidariedade acima da acumu-
lação, parcerias entre diferentes 
modos de pensar e ser, de defesa 
das águas, das matas, do ar que 
respiramos, a defesa da vida: dá-
diva única recebida por todos em 
igualdade, assim como a morte. 
No intervalo entre elas podemos 
fazer melhor.
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Mauro: “Parabéns a todos que estão fazendo essa nova educação de Mato Grosso. Mantendo essa direção vamos nos tornar uma das melhores 
educações desse país”

QUALIDADE NA EDUCAÇÃO

Mauro comemora migração de alunos da 
rede particular para Escolas Estaduais

GOVERNADOR RESSALTA A CRESCENTE CONFIANÇA DAS FAMÍLIAS NA QUALIDADE DO ENSINO PÚBLICO OFERECIDO NO ESTADO

A qualidade da educação pública em 
Mato Grosso tem atraído cada vez mais 
estudantes e o resultado é que em um 
movimento surpreendente, mais de 8.700 
estudantes de instituições particulares 
transferiram-se para escolas estaduais 
de Mato Grosso neste ano.

O fato foi comemorado pelo governador 
Mauro Mendes, que destacou que o fe-
nômeno reflete a crescente confiança das 
famílias na qualidade do ensino público 
oferecido no estado.

“Com muita alegria recebi essa infor-
mação de que mais de 8.700 alunos de 
escolas particulares migraram para as 
nossas escolas estaduais neste ano. E 
pensar que, em 2019, quando assumimos 
o Governo, estávamos em 22⁰ lugar no 
ranking da Educação, com escolas su-
cateadas e que não tinham nem kits de 
limpeza”, destacou Mauro, em postagem 
nas suas redes sociais.

Mauro ressalta que com o trabalho de 
todos, Mato Grosso saltou para o 8⁰ lu-
gar em Educação, tendo grandes avanços 
não só no ensino, mas na infraestrutura 
das escolas. Ele lembra que na gestão 
foram implementadas reformas abran-
gentes que modernizaram as instalações 
escolares, proporcionando ambientes 
mais seguros e propícios ao aprendizado. 
Além disso, programas de capacitação 
para professores e a adoção de novas me-
todologias de ensino contribuíram para a 
melhoria do desempenho acadêmico dos 
alunos.

Na postagem, Mauro parabenizou a 
todos os servidores da educação pelo 
apoio na construção do que chamou de 
“Nova Educação” e que o reflexo dos 
investimentos no setor pode ser visto na 
crescente adesão de estudantes e famí-
lias que agora optam pela rede estadual, 
reconhecendo o avanço e a excelência do 
ensino público em Mato Grosso.

“Parabéns a todos que estão fazendo 
essa nova educação de Mato Grosso. Nós 
temos muitos desafios ainda pela frente, 
mas eu tenho certeza que, mantendo 
essa direção correta, nós vamos nos tor-
nar uma das melhores educações desse 
país”, pontuou.

REDAÇÃO 
 Foto Rennan Oliveira
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Atendendo a premissa do Instituto 
Inca - Inclusão, Cidadania e Ação, 
no intuito de promover as políticas 
sociais voltadas à inserção da pes-
soa com deficiência em situação de 
vulnerabilidade, a instituição rea-
lizou o projeto Vida em Rodas, que 
beneficiou aproximadamente 127 
pessoas com a doação de cadeiras 
de rodas, principalmente, além de 
muletas canadenses e cadeiras de 
banho, nos municípios de Cuiabá, 
Várzea Grande, Nossa Senhora do 
Livramento, Poconé, Rosário Oes-
te e Santo Antônio do Leverger. 
Dentre os beneficiados, há pesso-
as com Alzheimer, criança autista, 
pessoas especiais com síndrome 
de down, também acometidas de 
AVC-Acidente Vascular Cerebral 
ou doméstico, principalmente por 
idosos.

O projeto social Vida em Rodas foi 
desenvolvido com a finalidade de 
fazer a diferença na vida de pesso-
as em situação de vulnerabilidade 
social que necessitam desses equi-
pamentos, promovendo a logística, 
bem como a seleção e a entrega, 
levando em conta a condição de 
cuidados e atenção especiais para 
que o bem-estar e a saúde possam 
ser conservados às pessoas com 
deficiência, mobilidade reduzida 
ou acamadas.

O público atendido foi encaminha-
do por diversos setores: médicos 
dos municípios e particulares, es-
colas públicas e privadas, entida-
des: como APAE - Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais e 
Pestalozzi, além de líderes comu-
nitários.

Realizado pelo Instituto Inca, via 
emenda parlamentar do deputado 
Estadual Wilson Santos, com pa-
trocínio do Governo do Estado, 
por meio da Secretaria Estadual 
de Assistência Social e Cidadania 
(Setasc-MT), o projeto veio para 
contribuir com as políticas públi-
cas que levam acessibilidade e au-
tonomia a esses indivíduos, para o 
exercício da cidadania e inclusão 
social.

Projeto Vida em Rodas veio para trazer qualidade de vida, tanto para quem vai usar o equipamento tanto a quem cuida 
 

Foto Divulgação / Internet
Da Assessoria

Para dona Sebastiana, de 78 anos, 
moradora do bairro Jardim Vitó-
ria, em Cuiabá, a cadeira de rodas, 
além de aliviar suas dores, por estar 
apoiada em uma cadeira não ade-
quada, fica aliviada, pois depende 
da filha para tudo. “Ela fica comigo 
24 horas. Deixou de fazer todos os 
serviços dela para cuidar de mim; 
um coração de ouro aquela menina. 
Que Deus abençoe a cada um, por-
que esse diabetes não é brincadeira”, 
diz emocionada, a idosa.

Histórias como de dona Sebastiana 
são enfrentadas por diversas famí-
lias, que necessitam de equipamen-
tos para a locomoção, sendo útil tan-
to para quem vai usar e quem cuida, 
servindo para sair de casa, princi-

palmente do quarto: não somente 
para ir ao médico, mas também pas-
sear, dando conforto, aliviando as 
dores físicas e emocionais.

É o caso de Manoel Rodrigues, de 
80 anos, morador de Nossa Senhora 
do Livramento, a cerca de 40 quilô-
metros de Cuiabá, que está com a 
saúde debilitada e fica somente na 
cama. 

“Ele está apenas com a cadeira de 
banho e fica só no quarto, então eu 
quero uma cadeira de rodas que dê 
para eu levar ele na frente de casa, 
no posto de saúde, e sem a cadeira 
a gente não dá conta. Vai melhora a 
qualidade de vida, porque já são 10 
anos que ele sofre com essa enfer-

midade que vai debilitando, até che-
gar a esse ponto que não anda mais”, 
disse dona Eunice, esposa do senhor 
Manoel.

“Eu quero, primeiramente agradecer 
a equipe e ao deputado pela genero-
sidade, o atendimento, com carinho. 
É um projeto maravilhoso de atendi-
mento social para pessoas carentes. 
Estão de parabéns”, destaca dona 
Célia, amiga da família e quem so-
licitou a ajuda.

Lembrando que muitas pessoas e 
seus familiares tem alto custo com 
a compra de remédios e fralda geriá-
trica, passam necessidade com a ali-
mentação, e a cadeira de rodas seria 
um valor impossível para adquirir.

VIDA EM RODAS

Instituto Inca realiza projeto para doação de 
cadeiras de rodas, de banho e muletas

O PROJETO SOCIAL VIDA EM RODAS FOI DESENVOLVIDO COM A FINALIDADE DE FAZER A DIFERENÇA
 NA VIDA DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL
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COMBATE AO BULLYING

ABILIO VAI INSTALAR CÂMERAS PARA MONITORAMENTO 
DE CRECHES E ESCOLAS DE CUIABÁ 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE CUIABÁ DIZ QUE O SISTEMA SERÁ RESTRITO E AS 

IMAGENS NÃO SERÃO DIVULGADAS PUBLICAMENTE

O prefeito Abílio Brunini anunciou que pre-
tende instalar câmeras de monitoramento 
em escolas e creches da rede municipal. Os 
equipamentos serão posicionados nos pátios 
e dentro das salas de aula com o objetivo é 
auxiliar no combate ao bullying e agressões 
no ambiente escolar.

“Todas as medidas de combate ao bullying 
a gente tem feito. Todos os coordenadores, 
secretários e diretores das escolas já têm co-
nhecimento amplo sobre isso. Mas queremos 
ir além e dar mais segurança para as crianças. 
Por isso, vamos instalar câmeras em todas as 
escolas municipais”, afirmou o prefeito.

Segundo a Secretaria de Educação de Cuia-
bá, o sistema de monitoramento será restrito 
e as imagens não serão divulgadas publica-
mente. A intenção é que o material seja uti-
lizado apenas para fins de acompanhamento 
interno e investigação de eventuais inciden-
tes.

“Nós não vamos expor as crianças na inter-
net ou em qualquer outro lugar. As imagens 
serão utilizadas para monitoramento, segu-
rança e proteção dos alunos. Se houver uma 
agressão, será possível identificar rapida-
mente quem foi o responsável e entender o 
que aconteceu. A câmera vai ajudar a ter essa 
segurança maior”, explicou Abilio.

Apesar do anúncio, ainda não foi divulgada 
uma data para o início das instalações e nem 
o número de câmeras que serão utilizadas, 
porém, o gestor adiantou que a instalação 
das câmeras será realizada gradativamente 
e, segundo o prefeito, parte das unidades já 
recebeu os equipamentos.
Além do monitoramento, a Secretaria de 
Educação de Cuiabá dispõe de uma con-
troladoria própria para investigar casos de 
bullying e violência no ambiente escolar. Os 
pais que quiserem fazer denúncias podem 
procurar a Pasta ou utilizar a Ouvidoria do 
Município.

A primeira-dama e vereadora Samantha Iris 
(PL) também se manifestou sobre o tema, 
afirmando que estuda outras formas de com-
bate ao bullying, especialmente contra alu-
nos atípicos. Já a secretária de Educação, 
Solange Dias, reforçou que os professores e 
servidores devem estar atentos ao comporta-
mento dos estudantes e agir preventivamente 
diante de qualquer sinal de violência.

REDAÇÃO Foto Rennan Oliveira

“Nós não vamos expor as crianças na internet ou em qualquer outro lugar. As imagens serão utilizadas para monitora-
mento, segurança e proteção dos alunos”, explica Abilio
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EDIÇÃO 463               DATA 3 A 9 DE MARÇO DE 2025 / 07
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ALTA NOS PREÇOS

CELEBRAÇÃO MUNDIAL

Cesta básica volta a ultrapassar os R$ 800 em Cuiabá

DIA INTERNACIONAL DA MULHER: 8 DE MARÇO 
MARCA DIA DE LUTAS POR IGUALDADE 

UMA DAS ÁREAS QUE MAIS AFETAM A VIDA DAS MULHERES EM RELAÇÃO A DESIGUALDADE É NO MERCADO DE TRABALHO

O FATOR CLIMÁTICO SEGUE SENDO UM DOS PRINCIPAIS MOTIVOS PELAS OSCILAÇÕES DE PREÇOS NAS ÚLTIMAS SEMANAS

Após duas quedas 
c o n s e c u t i v a s 
no seu preço, a 
cesta básica em 
Cuiabá volta 

a registar forte alta na última 
semana de fevereiro, dessa vez 
de 1,81%, atingindo um custo 
médio de R$ 810,28. Este é o 
maior valor apurado pelo Ins-
tituto de Pesquisa e Análise da 
Fecomércio Mato Grosso (IPF-
-MT) no ano. 

Além disso, o custo atual está 
5,06% mais alto se comparado 
ao valor registrado no mesmo 
período do ano passado.

O fator climático segue sen-
do um dos principais motivos 
pelas oscilações de preços nas 
últimas semanas, como expli-
ca o presidente da Fecomércio-
-MT, José Wenceslau de Sou-
za Júnior. “O clima interfere 
semanalmente nas variações 
de produtos considerados mais 
sensíveis, impactando forte-
mente em itens como o tomate 
e a batata, produtos que ajuda-
ram a elevar o custo do manti-
mento em R$ 14,39 na última 
semana de fevereiro”.

O principal item a contribuir 
com o aumento é o tomate, que 

apresenta variação de 14,67% 
nesta semana, chegando a 
custar em média R$ 6,86/kg. 
O aumento no preço do fruto 
pode estar associado à baixa 
oferta do produto, ocasionada 
pela maturação acelerada pro-
vocada pela onda de calor das 
últimas semanas. Apesar da 
forte elevação, o preço atual 
está 16,47% menor no compa-
rativo anual.

Sobre o produto, Wenceslau 
Júnior afirma que “a disparada 
de preço do tomate, junto da 
carne bovina, contribui para 
elevar o preço da cesta básica 

em mais de R$800,00, fazendo 
atingir o maior valor no ano, 
até o momento”. A proteína 
animal apresenta crescimento 
de 1,47% na última semana de 
fevereiro, em razão do aumen-
to na exportação, o que dimi-
nuiu a oferta do produto no 
mercado local.

Da mesma forma, o preço da 
batata, que havia recuado na 
semana anterior, volta a subir 
em torno de 3,74%, custando 
R$ 4,20/kg na média. Segun-
do análise do IPF-MT, a baixa 
oferta do produto é resultante 
de problemas nas colheitas, em 

decorrência do clima chuvoso. 
Tal condição pode estar asso-
ciada ao acréscimo no valor do 
tubérculo.

Observa-se também o preço do 
açúcar, que após quatro sema-
nas consecutivas de aumento, 
passou por um recuo de 1,55%, 
registrando R$ 3,89/kg. 

O aumento da oferta do produ-
to pode ser o motivo que levou 
à redução no valor. Apesar da 
retração, o item segue 3,14% 
mais caro em relação ao veri-
ficado na quarta semana de fe-
vereiro do ano passado.

O dia internacional da mulher, come-
morado no mundo inteiro no dia 8 de 
março, serve para lembrar das lutas 
sobre a desigualdade que muitas ainda 
enfrentam mesmo no século 21. Uma 
das áreas que mais afetam a vida das 
mulheres em relação a desigualdade é 
no mercado de trabalho. Ainda existe 
casos de salários menores para mu-
lheres e cargos inferiores mesmo a 
mulher possuindo algum nível de co-
nhecimento sobre a atividade. No Bra-
sil, essa data não apenas comemora as 
vitórias alcançadas, mas também serve 
como uma forma de discussão e lem-
brete sobre a desigualdade de gênero 
e a situação das mulheres no mercado 
de trabalho. Apesar de avanços signi-
ficativos ao longo dos anos, elas ainda 
enfrentam desafios profissionais. A dis-
paridade salarial persiste, com as mu-
lheres ganhando menos que os homens 
em posições equivalentes. Além disso, 
questões como o assédio sexual e a 
falta de oportunidades de crescimento 
profissional continuam a ser obstáculos 
enfrentados pelas mulheres.

A partir de 1962 as mulheres bra-
sileiras puderam trabalhar no mer-
cado formal sem a necessidade da 
autorização do marido. 
Atualmente, segundo a projeção do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) estima que a parti-
cipação das mulheres no mercado 
de trabalho deve chegar a 64,3% em 
2030.

Elas começaram a entrar no merca-
do de trabalho formal, inicialmente 
em setores como educação, enfer-
magem e trabalho doméstico. Com 
o passar das décadas, a participação 
feminina se expandiu para outros 
setores, embora ainda com várias 
barreiras pelo caminho.

Em 2024 as mulheres colocadas em 
situações nas quais são orientadas a 
seguir áreas que trabalhem cuidados 
com o outro, como também profis-
sões nas quais a feminilidade preva-
leça, mesmo com boas qualificações 
profissionais.

Foto Divulgação / Internet
ELLOISE GUEDES 
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ALERTA 

Mato Grosso concentra metade dos casos 
de chikungunya registrados no país

COM AUMENTO DOS CASOS, CRM EMITIU RECOMENDAÇÃO PARA CRIAÇÃO DE CENTROS DE TRIAGEM EM MATO GROSSO

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT) vem re-
forçando o alerta a popu-
lação para a prevenção e o 

combate ao mosquito Aedes aegypti 
durante o período de chuvas em Mato 
Grosso, previsto até o mês de maio. 
O aumento de casos vem preocupan-
do as autoridades da saúde. Para se 
ter ideia, o número de mortes cau-
sadas por dengue e chikungunya em 
Mato Grosso subiu para 20 neste ano, 
de acordo com a atualização mais 
recente do painel de arboviroses da 
SES.

Desde o começo do ano os boletins 
epidemiológicos já demonstraram 
altos indícios de contaminação. Hos-
pitais públicos e privados enfren-
tam altos índices de internações em 
consequência da doença. Tanto que 
Cuiabá e Várzea Grande chegaram a 
decretar estado de emergência dado 
o surto de doenças transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti.

Com 15.331 casos prováveis de chikun-
gunya, Mato Grosso concentra quase 
a metade dos números registrados da 
doença em todo o Brasil neste ano de 
2025. Em âmbito nacional, conforme 
painel epidemiológico do Ministério 
da Saúde, foram contabilizados 30.953 
casos prováveis da contaminação pelo 
vírus. Segundo a Secretaria, foram re-
gistradas quatro mortes por dengue e 
16 por chikungunya. Além disso, há 
ainda quatro óbitos em investigação por 
dengue e outros 12 por chikungunya. 
Diante do aumento alarmante de casos, 
o Conselho Regional de Medicina (CR-
M-MT) propôs a criação de centros de 
triagem para agilizar o atendimento e 
organizar o fluxo de pacientes. Segun-
do a recomendação técnica, os centros 
de triagem deverão contar com diretor 
técnico médico, pelo menos quatro mé-
dicos plantonistas para cobertura 24 
horas, enfermeiros, técnicos de enfer-
magem, farmacêutico, auxiliar de far-
mácia, técnico de laboratório, além de 
seguranças e atendentes.

Presidente do CRM e um dos autores da 
recomendação técnica, Diogo Sampaio 
destaca que o crescimento no núme-
ro de casos tem causado superlotação 
em muitas unidades de Saúde de Mato 
Grosso, e deverá ser mais intenso nos 
próximos meses.

“As projeções indicam que ainda não 
estamos no pico de casos, previsto para 
ocorrer entre março e abril, coincidindo 
com o período de maior incidência de 
doenças respiratórias e isso vai pres-
sionar ainda mais o sistema de saúde”, 
pontua.

Para evitar a reprodução do inseto, as 
autoridades sanitárias reforçam a im-
portância de manter os quintais limpos, 
eliminar entulhos e preencher com areia 
os pratos sob vasos de plantas, reduzin-
do os criadouros do mosquito.
No caso de Cuiabá, o prefeito Abilio 
Brunini determinou o endurecimento 
de medidas contra proprietários de ter-
renos baldios com acúmulo de sujeira 

em Cuiabá. Agora, proprietários serão 
multados por fiscais da Ordem Pública, 
sem notificação prévia.

“Tudo que estiver sujo, causan-
do dengue, chikungunya, nós 
vamos endurecer as regras. Já 
está valendo o decreto que re-
conhece a situação de emer-

gência na saúde de Cuiabá. E, a partir 
de agora, a fiscalização vai multar to-
dos os terrenos baldios que estão sujos”, 
destacou o gestor.

O prefeito também destacou que pro-
prietários dos imóveis deverão ter cons-
ciência da necessidade de limpar as cal-
çadas.

“Aproveite para regularizar o 
seu imóvel. Estamos numa 
situação muito crítica de den-
gue e chikungunya”, concluiu 
Abilio.

Para evitar a reprodução do inseto, as autoridades sanitárias reforçam a importância de manter os quintais limpos, reduzindo os criadouros do Aedes aegypti

Foto ReproduçãoDa Redação
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SER FAMÍLIA HABITAÇÃO

Subsídio estadual amplia acesso à casa própria e 
aquece mercado imobiliário

PROGRAMA JÁ BENEFICIOU CERCA DE 800 FAMÍLIAS E MOVIMENTOU APROXIMADAMENTE R$ 200 MI EM CUIABÁ E VG

Oferecendo subsídios de até 
R$ 20 mil, o Ser Família Ha-
bitação, programa do gover-
no de Mato Grosso, facilita o 
acesso à casa própria para fa-
mílias de baixa renda. A ini-
ciativa integra uma série de 
políticas voltadas para a redu-
ção do déficit habitacional no 
estado, beneficiando especial-
mente aqueles que mais ne-
cessitam de apoio financeiro 
para conquistar uma moradia.

Entre os beneficiados está 
Gabriel da Silveira, 21 anos, 
técnico de eletrotécnica, que 
viu no programa a oportuni-
dade de comprar seu primeiro 
imóvel. Após seis meses de 
planejamento, ele conseguiu, 
com o subsídio de R$ 15 mil, 
financiar uma unidade no em-
preendimento Alameda do 
Cerrado, da MRV. Por meio 
do programa Minha Casa Mi-
nha Vida, ele financiou R$ 
155 mil e pagará uma entra-
da com prestações de R$ 840 
reais, cerca de 36% do salário 
atual.

Gabriel mora com sua tia de 
79 anos, que o criou, e é a 
principal fonte de renda da 
casa. Desde jovem, ajuda nas 
tarefas domésticas e no negó-
cio familiar, uma marmitaria. 
“Sempre gostei de ter meu 
próprio dinheiro, resolvi dar 
esse passo para garantir um 
futuro mais confortável para 
mim e minha tia”, afirma.

COMO FUNCIONA

O Ser Família Habitação ofe-
rece subsídios ajustados con-
forme a faixa de renda de 
cada família. De acordo com a 
MT Participações de Projetos 
(MT Par), responsável pelo 
programa, a Faixa 1 atende 
famílias com renda de até R$ 
2.850 e oferece o maior subsí-
dio, de R$ 20 mil. 

REDAÇÃO Foto Reprodução

A iniciativa integra uma série de políticas voltadas para a redução do déficit habitacional no estado

Para esta faixa, foram aplica-
dos R$ 32,4 milhões, o equi-
valente a mais da metade dos 
investimentos no programa.

A Faixa 2, destinada a famílias com 
renda entre R$ 2.850 e R$ 4.700, ofe-
rece subsídio de R$ 15 mil. 

Já a Faixa 3, é formado por famílias 
com renda entre R$ 4,7 mil e R$ 8 
mil, com R$ 10 mil em subsídio por 
unidade, totalizando 9% dos benefici-
ários contemplados.

As inscrições podem ser feitas no site 
da MT Par ou diretamente com uma das 
construtoras parceiras. 

Após a inscrição, o processo segue para 
avaliação da Caixa Econômica Federal, 
responsável pela análise do financia-
mento do imóvel. Além do subsídio es-
tadual, os beneficiários podem combinar 
o incentivo com o programa federal Mi-
nha Casa Minha Vida, o que permite ob-
ter mais descontos e maior flexibilidade 
nas condições de pagamento de entrada 
e de parcelas.

MERCADO AQUECIDO - 
A MRV, do grupo MRV&CO, já co-
mercializou cerca de 800 unidades com 
o apoio do subsídio, movimentando 
aproximadamente R$ 200 milhões no 
mercado habitacional de Mato Grosso. 
Segundo o gestor comercial da cons-
trutora, César Santos, a parceria com o 
Ser Família Habitação facilita o acesso 
de muitas famílias ao primeiro imóvel. 
“O programa faz uma grande diferença, 
pois muitas vezes é o empurrão que falta 
para realizar o sonho da própria casa”, 
destaca.



sherlock  
ESCOLA MAIS ANTIGA 
DE CUIABÁ FECHA, PARA 
REFORMA

A Secretaria de 
Estado de Educação 
(Seduc) confirmou 
na última quinta-feira 
(27), o fechamento da 
Escola Estadual Liceu 
Cuiabano, para reforma. 
O colégio possui mais 
de 1,5 mil alunos e é 
uma das escolas mais 
tradicionais da capital 
mato-grossense. 
Segundo a secretaria, 
pais, responsáveis e 
funcionários foram 
informados da mudança 
em uma reunião realizada 
na quarta-feira (26), pelo 
diretor da escola, Lucas 
Vaz.

84% DAS MORTES POR 
CHIKUNGUNYA NO BRASIL 
OCORREM EM MATO 
GROSSO

Com 84% das mortes 
por Chikungunya 
registradas no Brasil, o 
estado de Mato Grosso 
enfrenta uma grave 
crise de saúde pública. 
Entre 1º de janeiro e 
26 de fevereiro, 16 dos 
19 óbitos confirmados 
ocorreram no estado, 
enquanto outras 12 
mortes estão sob 
investigação pela 
Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT). 
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MAURÍCIO 
MANIERI 
APRESENTA 
‘‘CLASSICS 
SUPER HITS’’, 
SEU MAIS NOVO 
ESPETÁCULO
O cantor Maurício 
Manieri, um dos mais 
renomados artistas da 
música brasileira, estará 
dia 23 de agosto em 
Cuiabá, no espaço Allure 
Music Hall,  apresentando 
seu consagrado projeto 
Classics. Ele promete unir 
sucessos de sua carreira e 
super hits dos anos 70, 80 e 
90 que marcaram época.
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Construído na Era Vargas, o Escola Estadual Liceu Cuiabano é outra obra do “surto de modernização” , segundo o arquiteto Gabriel de Mattos
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